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Prólogo

			 

			Cerca de sessenta homens amontoavam-se no bar End of the Road, o centro de reuniões para os homens de Temptation, no Texas. Uns estavam sentados nas mesas e outros nos bancos. Os que tinham chegado mais tarde apoiavam-se na parede e outros na longa e velha bancada. A maior parte deles, recém-chegados dos ranchos onde trabalhavam, vestiam jeans e botas. Alguns usavam jardineiras e camisolas. Como não havia nenhuma mulher que pudesse desaprovar, todos estavam com a cabeça coberta com chapéus de cowboy ou com bonés. Harley Kerr chegou tarde, parou ao entrar e olhou à sua volta. Cody Flipes, o seu amigo e xerife de Temptation, estava sentado à mesa ao fundo da sala. Sentou-se numa cadeira que Cody lhe havia reservado e pediu uma cerveja.

			– Cheguei a pensar que não vinhas – murmurou Cody.

			– Um touro aventurou-se numa pastagem com umas vitelas. Custou-me bastante convencê-lo que aquele não era o lugar dele.

			Harley colocou o chapéu para trás e deu um golo de cerveja antes de virar-se para Roy Acres, o presidente da câmara, que estava sentado num banco e apoiado no balcão. Roy parecia um sapo e levantava a voz para fazer-se ouvir. Todos falavam sobre a diminuição de população em Temptation e sobre o fecho de alguns negócios. Vários sobrolhos franziram-se quando o presidente da câmara leu um estudo que tinham feito no liceu onde dizia que somente dezassete por cento dos jovens pensavam ficar em Temptation quando acabassem os estudos. O bar, normalmente barulhento, parecia uma igreja naquele sábado à noite. Se não se fizesse qualquer coisa imediatamente, Temptation, como muitas outras comunidades rurais, rapidamente seria uma cidade fantasma.

			Poucos o compreendiam tão bem como Harley Kerr e Cody Flipes. Há vários anos que comentavam aquele decréscimo, mas Cody, ao contrário de Harley, tinha um plano. Não era um plano que Harley apoiasse totalmente, mas parecia-lhe um primeiro passo. Cody levantou-se e tirou o chapéu.

			– Roy acho que tenho a solução para o problema de Temptation.

			– Então, diz-nos – pediu o presidente da câmara impaciente. – Foi para isso que viemos.

			Cody respirou fundo porque não tinha convicção que os homens fossem aceitar a sua proposta.

			– O que precisamos de fazer é dar-nos a conhecer para que venham mulheres – disse lentamente.

			Um homem que estava a beber uma cerveja engasgou-se e outro gritou:

			– Cody, se estás tão desesperado porque não vais até Austin e procuras uma prostituta?

			O comentário foi recebido entre risos e gritos. Cody franziu o sobrolho. Não esperava que recebessem a sua ideia com entusiasmo, mas também não esperava que se rissem dele.

			– Não é disso que eu preciso. Não é necessário ser estudante para saber que são imprescindíveis mulheres para aumentar a população – respondeu com os olhos semicerrados e torcendo o chapéu com as mãos. – Temos de verificar os negócios que fecharam, decidir os negócios e profissões de que vamos precisar no futuro e colocar anúncios para que venham mulheres satisfazer as necessidades.

			Alguém deu uma gargalhada ao ouvir a palavra «necessidades», e Cody arrasou-o com o olhar antes de voltar a colocar o chapéu na cabeça.

			– Isso é tudo o que tenho para dizer – concluiu enquanto se voltava a sentar.

			Os risos continuaram e Cody foi ficando cada vez mais vermelho, até ao ponto de Harley ver-se obrigado a sair em defesa do amigo.

			– Podem rir-se à vontade – disse depois de se levantar de um salto, – mas ainda não ouvi ninguém apresentar uma ideia melhor. Não acredito que alguma mulher esteja disposta a vir, mas o Cody tem razão quando diz que são necessárias mulheres para a população aumentar – deu uma palmada no ombro de Cody. – Eu apoio o plano de nos anunciarmos para que venham mulheres e espero que vocês façam o mesmo.

			Porém, ninguém se tinha apercebido que um jornalista do jornal do condado estava a tomar notas sobre o plano de Cody para salvar Temptation. Quando os assinantes o recebessem na quarta-feira, todo o condado ficaria a saber dos planos de Cody Flipes para aumentar a população da sua cidade, e na quinta-feira as agências de notícias divulgá-los-iam por todo o país. Na sexta-feira à tarde, a rua principal estaria cheia de carrinhas dos canais de televisão desejosas por contar a história da cidadezinha que esperava ser salva com anúncios para atrair mulheres. Nas quarenta e oito horas seguintes, as mulheres solteiras dos cinquenta estados estariam a cochichar e talvez até a sonhar com a pequena cidade do Texas onde havia oito vezes mais homens que mulheres.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			Houston, Texas

			 

			Havia uma televisão na bancada. Estava sem som e um apresentador parecia estar a dar o noticiário das seis. Do outro lado da pequeníssima cozinha, Mary Claire Reynolds estava sentada à mesa e aconchegava o filho Jimmy, de oito anos, contra o peito. Tinha o queixo apoiado no alto da cabeça dele e umas lágrimas de remorso caíam sobre o cabelo ruivo do rapaz, a única semelhança que partilhava com ela. As duas mulheres sentadas à frente podiam ver a bochecha negra e o lábio partido. Tinham aparecido quando souberam que o rapaz tinha sido agredido, para oferecer apoio e consolo, como aliás, o tinham feito em muitas outras ocasiões.

			Leighanna olhou para Reggie preocupada e inclinou-se para a frente para colocar a mão no braço de Mary Claire.

			– Tu não tens culpa. Não podes sentir-te assim.

			Mary Claire mordeu o lábio inferior e abraçou Jimmy com mais força.

			– Tenho sim. Se estivesse em casa, nada disto teria acontecido.

			Colocou uma mão na cabeça do filho como se assim o conseguisse proteger do grupo de rapazes que o tinham atacado.

			– Não devia ter-me divorciado do Pete – continuou ela. – Devia ter dado ouvidos à minha mãe e fechar os olhos quando ele me enganava.

			Reggie levantou-se de um salto.

			– Mary Claire! Não estás a falar a sério!

			– Claro que falo a sério. Se tivesse ficado, não estava a trabalhar, estava em casa com os meus filhos.

			– Eras uma infeliz com o Pete Reynolds – lembrou-lhe Reggie. – Passava o tempo a enganar-te.

			– Mas tínhamos segurança – Mary Claire levantou o rosto cheio de lágrimas. – Era capaz de sacrificar o meu orgulho pela segurança dos meus filhos.

			– E a felicidade dos teus filhos? – perguntou-lhe Reggie. – Também a sacrificavas?

			Mary Claire fechou os olhos perante a dolorosa lembrança.

			– É verdade, ou não? – continuou Reggie – Os rapazes estão mais felizes agora que quando estavas casada com o Pete. Ele nunca estava com eles. Estava sempre demasiado ocupado com o trabalho e a andar atrás de raparigas. Além disso, quando estava em casa vocês não paravam de discutir.

			– Mas os meus filhos tinham segurança – insistiu Mary Claire. – Eu estava presente para garanti-lo – voltou a apoiar o queixo na cabeça de Jimmy e olhou para a televisão. Ficou gelada e abriu muito os olhos. – Leighanna, depressa! Sobe o volume!

			Leighanna, assustada, virou-se e subiu o volume da televisão. Um jornalista estava à frente de uma placa de Temptation.

			– Temptation, a tua tia Harriet não vive lá? – perguntou Leighanna.

			Mary Claire confirmou com a cabeça, sem deixar de olhar para a televisão.

			– … Outras povoações rurais perdem lentamente os habitantes perante o atractivo das grandes cidades, mas Temptation, no Texas, traçou um plano para salvar-se.

			A câmara focou uma vila fantasma. Mary Claire sentiu um vazio no estômago ao lembrar-se dos Verões passados ali com a tia Harriet. A bandeira americana continuava no telhado da mercearia de Carter, que além de loja também funcionava como oficina dos correios. Um poster com riscas brancas e vermelhas dava voltas na porta do cabeleireiro. A única coisa que passou foi uma carrinha cheia de pó que atravessou a rua.

			– É isso mesmo – sussurrou Mary Claire com um brilho nos olhos. – Vamos mudar-nos para Temptation.

			– Temptation? – perguntou Leighanna incrédula.

			– Sim, Temptation – confirmou Mary Claire.

			– Conheces alguém lá?

			– Não. Mas ali viviam o meu tio Burt e a minha tia Harriet, que já morreram.

			– Mary Claire… não podes ir viver para um sítio onde não conheces ninguém. Temptation é uma vila muito pequena. Vivem mais pessoas num quarteirão de Houston que na vila inteira.

			– Por isso mesmo.

			– É onde vais viver? Onde trabalhas? O jornalista disse que a economia está a morrer.

			– Tenho a casa da minha tia Harriet – respondeu Mary Claire sem deixar de olhar para o ecrã. – Tem um inquilino mas vou dizer-lhe que terá de mudar-se. Em relação ao trabalho, acabarei por encontrar alguma coisa.

			Leighanna sabia que não podia fazer nada quando Mary Claire tinha uma ideia fixa por isso virou-se para Reggie. Ela era mais sensata mas obstinada como Mary Claire.

			– Reggie, por favor, tenta que ela se aperceba do disparate que está pensar fazer – Reggie não tirou os olhos do ecrã. – Reggie! Ajuda-me!

			– O quê? – olhou para ela como se acabasse de sair de um sonho.

			– Pelo amor de Deus, Reggie! A Mary Claire está a dizer que quer ir viver para Temptation. Tens de chamá-la à razão. A mim não me liga nenhuma.

			Reggie virou-se lentamente e olhou para Mary Claire.

			– Queres mesmo ir viver para Temptation?

			– Sim. Se tiver de fazer as limpezas de outros para manter-me a mim e aos meus filhos fá-lo-ei. Farei tudo o que for necessário para sair de Houston e ir para algum sítio seguro.

			Embora pudesse escolher qualquer outro sítio, Reggie compreendia que a amiga precisava de colocar toda a distância possível entre ela e as más lembranças.

			– Então vai – agarrou com força na mão da amiga. – E, se precisares de alguma coisa, um ombro para chorar ou um empréstimo para começar a tua nova vida, só precisas de me telefonar.

			Leighanna quase caiu da cadeira. Mary Claire, com lágrimas nos olhos, também agarrou na mão de Reggie.

			– Obrigada, Reggie.

			Mary Claire olhou para Leighanna à espera que ela também lhe desse a aprovação. Leighanna hesitou uns instantes antes de juntar a mão às das amigas.

			– Eu penso que és louca mas, como a Reggie, estarei aqui para tudo o que precisares.

			 

			 

			Temptation, Texas

			 

			Harley atirou o último saco de ração à carrinha, tirou as luvas e guardou-as no bolso de trás dos jeans. Semicerrou os olhos para protegê-los do sol de Junho. Estava um calor infernal e ainda não era meio-dia. Além disso, ainda tinha imenso trabalho para fazer, embora tivesse começado antes das seis da manhã. Tinha de descarregar a ração quando chegasse ao rancho e levar o gado para outra pastagem.

			Começou a fechar a porta traseira da carrinha, mas parou ao ouvir um pranto. Virou-se e deixou cair a porta quando viu uma menina com mais ou menos cinco anos que se aproximava dele descalça e a coxear. Não a reconheceu, mas isso não o surpreendeu. Desde que Cody sugerira anunciar Temptation para atrair mulheres, a vila estava cheia de desconhecidos. Olhou para a esquerda e para a direita, mas não viu uma alma que pudesse ajudar a criança. Como um cavaleiro andante de província, desceu de um salto o degrau do armazém de rações e ajoelhou-se no passeio ao lado dela.

			– O que se passa, querida?

			Ela soluçou e levantou o rosto para ele.

			– Cravei um espinho no pé.

			– Bom, vamos lá dar uma vista de olhos – disse Harley amavelmente.

			Ela agarrou-se à manga dele e levantou o pé. Mesmo assim, ele não conseguia ver bem a planta do pé, por isso pegou-a ao colo e levou-a até a carrinha.

			– Senta aqui para eu ver melhor.

			Sentou-a na porta traseira da carrinha, que estava aberta, baixou-se e levantou-lhe o pé. Conseguiu ver um espinho bastante grande cravado na delicada planta do pezinho. Franziu o sobrolho porque sabia que a ia magoar quando o tirasse.

			– Sabes contar até três? – perguntou ele.

			– Sei contar até dez – respondeu ela, cheia de orgulho e com lágrimas no rosto.

			– Óptimo. Começa a contar e quando chegares aos três já não terás o espinho.

			– Está bem – ela voltou a soluçar. – Um… dois…

			Harley deu um puxão e arrancou-lhe o espinho. A menina deixou fugir um grito de dor. Naquele instante, surgido do nada, sentiu que um pequenino volume de fúria se atirava para as suas costas. Um braço mais fino que o ramo de um salgueiro rodeou-lhe o pescoço, e um punho mais miúdo que uma batata pequena bateu-lhe na cabeça. Tirou-o de cima e ficou cara a cara com um rapaz ruivo afogueado pela ira. O rapaz dava murros e pontapés sem importar-se com a diferença de tamanho.

			– Solte a minha irmã!

			– Espera – segurou o rapaz contra a carrinha. – Não estou a magoar a tua irmã. Foi só…

			Harley não conseguiu acabar porque sentiu que outro corpo se atirava sobre as suas costas, mas desta vez o corpo era mais pesado. Ele cambaleou com umas pernas enroladas à volta da cintura e uns braços à volta do pescoço.

			– Jimmy! Agarra na tua irmã e foge a correr! – gritou uma mulher.

			Cego por uma cabeleira ruiva, tentou livrar-se dos braços. Quando conseguiu respirar, olhou para baixo e viu que o rapaz não se tinha mexido um centímetro e que ao mesmo tempo o olhava com a boca aberta. Irritado pelo ridículo da situação, agarrou nos braços da mulher e, com um movimento violento, passou-a por cima dos ombros. Ela caiu no passeio como um saco. Ele abalançou-se e agarrou-lhe os pulsos. Uns olhos verdes transbordantes de assombro fixavam-no por entre uma mata de cabelo ruivo enquanto a boca tentava respirar. Ela ainda resistiu por baixo dele, mas ele imobilizou-a como se fosse uma vitelinha. Apercebeu-se que ia dar um grito que alvoroçaria toda a vila.

			– Nem pense nisso – ameaçou-a enquanto a segurava com os joelhos.

			Ela fechou a boca, mas olhou com fúria e com os olhos semicerrados. Depois, de repente, reparou em alguma coisa que estava por trás de Harley.

			– Ajude-me, xerife. Este homem está a tentar matar-me.

			Harley virou-se e praguejou entre dentes quando viu Cody. Soube que não ia ser fácil explicar-lhe aquela situação.

			– Não estou a tentar matá-la – explicou pouco convincente. – Só me estou a defender.

			– Defender? – Cody conteve um sorriso ao ver a mulher deitada quase por baixo de Harley. – Acho que já podes soltá-la. Parece-me que não corres perigo.

			Harley soltou-lhe os pulsos e levantou-se lentamente, como se desconfiasse dela. Cody esticou uma mão e ajudou-a a levantar-se. Ela sacudiu o pó dos jeans.

			– Xerife, detenha este homem – exigiu ela enquanto apontava para Harley.

			– Um momento… – interveio Harley, cada vez mais desesperado. – Eu não fiz nada.

			– Tentou sequestrar a minha filha! – respondeu ela, com os olhos muito abertos e a deitarem faíscas.

			– Eu não tentei sequestrar a filha dela – Harley já estava fora de si. – Eu…

			Ela colocou-se na defensiva levantando exageradamente o queixo.

			– Então, o que está ela a fazer sentada ali e porque tinha o meu filho encostado contra a carrinha?

			Harley apertou os lábios e olhou para Cody como se estivesse a pedir-lhe ajuda.

			– Podes explicar, Cody? – disse ele, enquanto encolhia os ombros.

			– Estava a carregar a ração na carrinha quando esta miúda – começou ele a explicar num tom de raiva e apontando para a carrinha – aproximou-se de mim a coxear e a chorar. Como não vi ninguém que a pudesse ajudar – fez uma pausa para olhar com ar acusativo à mulher – … sentei-a ali para tirar-lhe uma farpa que tinha no pé. Antes de conseguir aperceber-me, tinha este rapaz agarrado às minhas costas, e quando consegui tirá-lo de cima de mim, esta mulher atacou-me como uma louca enquanto gritava ao rapaz que agarrasse na irmã e fugissem a correr.

			Cody franziu a boca pensativamente, e a mulher, perante o imenso prazer de Harley, estava branca e dirigia-se à pressa para a carrinha dele. Sussurrou alguma coisa e secou uma lágrima que estava no rosto da filha.

			– Eu estou bem, mãe. Este senhor foi bom e tirou-me uma farpa.

			A mulher, ao ouvir «este senhor foi bom», fixou o olhar em Harley. Ele sorriu de orelha a orelha cheio de satisfação enquanto ela corava. A mulher pegou na filha ao colo e deu a mão ao filho.

			– Desculpe, xerife – justificou-se, embora tentasse manter o orgulho. – Parece que houve um mal entendido.

			– Então, já não quer que o detenha?

			– Não – A mulher franziu o sobrolho perante o tom divertido do xerife. – Não é necessário.

			Ela olhou de má vontade para Harley.

			– Obrigada por ajudar a Stephie. Peço imensa desculpa pelo… mal-entendido.

			Ele sentiu que aquelas palavras lhe tinham custado a sair da boca porque ela fechou os lábios como se tivesse tentado evitá-las.

			Harley, com Cody ao lado, ficou a observar como os três se afastavam até chegarem a uma carrinha que estava estacionada à frente da loja de Carter.

			– Bom, isto acontece por tentar ser um bom samaritano.

			– Mas que modos de receberes os teus novos vizinhos – comentou Cody entre risos.

			– Vizinhos? – Harley olhou para Cody perplexo. Que vizinhos?

			– Eles – Cody apontou com a cabeça à mulher e aos filhos. – Vão viver em Beacham.

			– Sabes lindamente que o J.C. Vickers aluga aquela casa desde que a Harriet morreu.

			Harley sabia-o melhor do que ninguém porque estava a tentar há cinco anos subarrendar ao J.C. os terrenos que rodeavam a casa. Porém, J.C. era muito teimoso e dizia que não queria que um bando de vacas alterasse a paz e a tranquilidade.

			– Efectivamente, fê-lo até algumas semanas atrás, quando a Mary Claire Reynolds, a sobrinha de Harriet, o informou que tinha de sair.

			Cody riu-se perante a cara de espanto de Harley. Conhecia o trabalho dos vizinhos tão bem quanto o seu, e sabia que Harley desejava aquela terra.

			– Podias fazer-lhe uma visita daqui a umas horas – Cody coçou o queixo. – Acho que ela é uma divorciada de Houston. Talvez seja mais razoável que o J.C. e te alugue aquelas terras. De certeza precisa mais do dinheiro que das pastagens – Cody deu uma palmada nas costas do amigo, – mas deixa as crianças em paz, não gostava de ver-me obrigado a deter-te por sequestro.

			Afastou-se entre risos e deixou Harley sozinho e de cabeça baixa no passeio.

			 

			 

			– Fizeste o que tinhas de fazer, Jimmy – Mary Claire deu uma palmadinha de consolo ao filho. – Só querias proteger a tua irmã. E mais, na minha opinião fizeste-o lindamente.

			Jimmy encheu o peito de orgulho e sorriu à mãe.

			– Tu também não estiveste nada mal.

			Mary Claire arrepiou-se ao recordar o peso e a força do homem que a tinha imobilizado no chão.

			– Era enorme, não era? – perguntou ela.

			– Maior que um urso e duas vezes mais feroz – confirmou Jimmy, que não se tinha apercebido do arrepio da mãe.

			– Eu achei bonzinho – interveio Stephie desde o banco de trás da viatura.

			Mary Claire olhou para a filha do retrovisor. Bonzinho? Tinha a certeza que teria uma nódoa negra no rabo pela queda quando ele a fez voar por cima dos ombros. Contudo, queria que a filha se sentisse em segurança em Temptation e sorriu ao reflexo dela.

			– Foi muito simpático da parte dele tirar-te a farpa.

			– Isso não lhe teria acontecido se não tivesse tirado os sapatos, como eu lhe tinha dito – interveio Jimmy.

			– A mãe disse que sempre estava descalça quando brincava aqui no Verão e que era óptimo sentir a relva nos pés. Eu também queria senti-la.

			– A mãe disse «relva» – respondeu Jimmy irónico. – Não aquelas ervas com espinhos que estavam na zona de brincar.

			– Já chega – Mary Claire cortou a discussão que podia ser eterna. – Porque não me ajudam a procurar a casa da tia Harriet?

			– Como é? – perguntou Jimmy, que já estava com o pescoço esticado.

			– É uma casa enorme, branca, de dois andares, afastada da estrada e rodeada por uma vedação branca de madeira.

			– É aquela? – Jimmy apontou à sua frente.

			Mary Claire encostou-se no passeio e parou. A casa estava quase completamente escondida por um bosque de carvalhos e cedros. Se Jimmy não lhe tivesse chamado à atenção ela teria passado ao largo. Mas, lá estava a casa da tia Harriet, por trás do enorme carvalho que ela tantas vezes tinha escalado quando era miúda.

			– Acho que sim – respondeu Mary Claire quase num sussurro.

			Lentamente assimilou as mudanças. Quando os seus tios eram vivos, as árvores estavam cuidadosamente podadas e a relva impecavelmente cortada. O alpendre estava cheio de flores e arbustos que eram o orgulho da tia Harriet. Agora nem parecia a mesma casa.

			Mary Claire entrou pelo caminho com um nó na garganta e sentindo algum remorso por não ter cuidado um pouco mais da herança, a herança que lhe tinha permitido sair de Houston.

			– Isto só pode ser uma brincadeira… – comentou Jimmy.

			Mary Claire fez um sorriso forçado enquanto estacionava a carrinha ao lado do portão meio caído da vedação.

			– Sim! É esta. A nossa nova casa. Não acham o máximo?

			Jimmy virou a cabeça para olhá-la com um gesto de incredulidade.

			– Se tu o dizes… – murmurou enquanto abria a porta da carrinha com um pontapé.

			Um dedo miudinho bateu ao de leve no ombro de Mary Claire.

			– Eu acho que é muito bonita mãe – animou-a Stephie.

			Os olhos encheram-se de lágrimas, deu uma palmadinha na mão da filha e ficou a olhar fixamente para a pintura que estava a cair aos bocados, às janelas descaídas e as ervas que não eram limpas há cinco anos.

			– Obrigada Stephie. Ficará muito mais bonita quando a arranjarmos, vais ver – respirou fundo. Bom, vamos ver como está o interior.

			Não precisou de chave porque a porta estava aberta. Mary Claire, hesitante, entrou com os filhos colados nas costas. O interior estava pior que o exterior, se isso fosse possível. Havia lixo amontoado na entrada, o papel pintado caía as tiras da parede das escadas e o cheiro de humidade e mofo era quase irrespirável. Maldisse J. C. Vickers e dirigiu-se para a cozinha. Por cada passo que dava a alma caia-lhe mais aos pés.

			– Pronto – dirigiu-se para os filhos que a olhavam com algum espanto. – Vão ao carro e comecem a trazer todos os produtos de limpeza que comprámos na vila.

			Ela começou a abrir janelas. Também abriu a torneira do lavatório da cozinha e deu graças a Deus quando viu sair água cristalina.

			 

			 

			Harley estava encostado à vedação da parte de trás das suas terras. À frente tinha o terreno que o separava dos Beacham. Fez um cálculo mental de todas as reparações que teria de fazer antes de conseguir enfiar lá o gado. A vedação tinha caído em alguns sítios e teria de meter o tractor para arrancar os cedros que nasciam por todo o lado. Talvez também colocasse outra vedação que dividisse aqueles terrenos em duas pastagens. De qualquer forma, precisava daquelas terras. Isso fê-lo recordar a proprietária. Olhou para a casa. À frente estava a carrinha com as portas abertas. As crianças, que tantos problemas lhe tinham causado, iam do carro à casa carregando caixotes. A porta da cozinha também estava aberta e a senhora Reynolds saiu inclinada pelo peso do balde de água que carregava. Levantou-o e atirou a água para molhar as ervas que cresciam ao lado das escadas. Retrocedeu e limpou a testa com a camisa. Ao levantar o braço, também se levantou o nó que tinha feito na camisa, que se deteve por baixo dos seios e deixou o umbigo à mostra. Harley engoliu em seco. Lembrou-se perfeitamente do contacto com aquela mulher de ancas estreitas, seios abundantes e pernas longas. Na altura estava demasiado ofuscado para apreciá-la, mas era linda.

			Cody contara-lhe que estava divorciada. Harley afugentou aquelas ideias da cabeça. A única coisa que queria dela era as suas terras. Subiu ao cavalo e voltou a olhar para Beacham no exacto momento em que ela entrava em casa.

			Dar-lhe ia alguns dias para se instalar e depois voltaria para uma visita. De certeza que ficaria feliz por alugar-lhe as terras. Conteve um sorriso. Era uma mulher da cidade e não teria a mais mínima noção do preço. De certeza que lhe alugava por três tostões furados.

			 

			 

			Harley demorou mais que alguns dias para visitá-la. Passaram duas semanas. Repetia a si mesmo que era por estar muito ocupado, mas no fundo sabia que o assustava voltar a vê-la. Não se censurava, mas não conseguia esquecer-se dela deitada por baixo dele com olhos abertos de espanto e imobilizada pelo seu peso e força. Era um homem considerável e sentia vergonha de ter tratado uma mulher daquela forma.

			Porém, precisava daquelas terras e acabou por ir até Beacham. Se precisava ver a senhora Beacham e engolir a vergonha, fá-lo-ia. Estacionou ao lado da porta da vedação meio partida mas que estava fechada. Franziu o sobrolho. Da casa provinha o estrondo de uma música rock. Saltou por cima da vedação. Subiu de uma só vez os três degraus que davam para o alpendre e esteve quase para cair de costas quando os seus olhos se encontraram com o traseiro de Mary Claire Reynolds. Estava no cimo de um escadote, inclinada para a frente a limpar uma janela. O traseiro, tão só resguardado por uns diminutos calções de ganga rasgados, mexia-se ao ritmo da música. As pernas pareciam nunca acabar e não pôde evitar lembrar-se quando as tinha tido enroladas à volta da cintura. Harley, assustado pelo caminho que tomavam os seus pensamentos, pigarreou.

			– Senhora Reynolds… – ela não respondeu e ele levantou a voz. – Senhora Reynolds!

			Ela assustou-se, cambaleou e agarrou-se ao escadote para não cair. Harley, com um movimento muito rápido, segurou-a pela cintura. Mary Claire, atónita, ficou a olhar para o rosto do homem que a segurava. Tinha os olhos azuis, a pele morena, um bigode bem recheado e umas sobrancelhas grossas. Demorou uns segundos até reagir. Empurrou-o pelo peito com os olhos a deitarem faíscas.

			– Nem se atreva a tocar-me!

			Harley, confuso ao aperceber-se que continuava com as mãos na cintura dela, deixou-as cair e retrocedeu um passo.

			– Desculpe, pensei que ia cair.

			– Isso não teria acontecido se não me tivesse assustado.

			Ela ofegou, colocou bem a camisa e desligou o rádio.

			– O que deseja? – perguntou ela irritada.

			Harley tirou o chapéu e passou os dedos pelo cabelo. A visita de negócios não tinha começado da melhor forma.

			– Vim propor-lhe que me alugue as suas terras.

			– Para que quer as minhas terras? Perguntou ela levantando uma sobrancelha.

			– Para o meu gado.

			Mary Claire secou as mãos nas calças enquanto tentava colocar as ideias em ordem.

			– Não tinha pensado alugá-las – comentou ela pensativamente.

			– Está a pensar utilizá-las?

			– Não… – respondeu Mary Claire lentamente.

			– Então, talvez esteja interessada em alugar-mas. É uma pena não as aproveitar quando podem proporcionar-lhe um bom rendimento.

			– Quem lhe disse que eu preciso de rendimento? – perguntou ela com os olhos semicerrados.
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